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O conceito de desenvolvimento sustentável foi introduzido em 1972, na
Conferência de Estocolmo, e ganhou destaque com o Relatório Brundtland, de
1987, que definiu o desenvolvimento sustentável como “satisfazer as
necessidades do presente sem comprometer as gerações futuras”. Esse relatório
ressaltou a necessidade de equilibrar o crescimento socioeconômico com a
preservação dos recursos naturais para evitar padrões insustentáveis de
desenvolvimento.

Em 1992, a ECO-92, realizada no Rio de Janeiro, consolidou o desenvolvimento
sustentável como um desafio global, impulsionando a criação de estratégias e
ações práticas para unir crescimento econômico e responsabilidade ambiental.
Esse encontro marcou a primeira tentativa internacional de organizar planos
para integrar o bem-estar social, o respeito ambiental e uma boa governança
nas políticas públicas e empresariais.

Atualmente, o conceito vai além das políticas governamentais, influenciando
empresas, organizações e cidadãos. O desenvolvimento sustentável se tornou
um dos critérios de avaliação do sucesso empresarial, com ênfase na
responsabilidade ambiental, social e de governança (ESG), e promove uma nova
visão de progresso que se alinha ao bem-estar e à ética.

Nesse contexto, o CRC/PI se destaca ao incorporar práticas de sustentabilidade
em sua própria gestão e ao conscientizar a classe contábil sobre a importância
do tema. O conselho incentiva contadores a adotar práticas sustentáveis em
suas atividades, capacitando-os para serem multiplicadores de boas práticas
que promovam o desenvolvimento equilibrado, responsável e ético, alinhado
aos princípios do desenvolvimento sustentável.

PALAVRA DO PRESIDENTE

Carlos Lustosa Filho
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O Plano de Logística Sustentável (PLS) do CRC/PI visa aprimorar
o Planejamento Estratégico do conselho, conforme a Resolução
CRC/PI Nº 520/2019. Criado em 2021 e revisado em 2024, o PLS
apoia práticas de sustentabilidade, reduzindo gastos e
combatendo o desperdício de recursos naturais e bens públicos.
O plano define indicadores, metas e mecanismos para
monitoramento e avaliação, fortalecendo processos
administrativos e incentivando o uso racional de recursos.

Alinhado com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável
(ODS) da ONU e o Planejamento Estratégico do Sistema
CFC/CRCs, o PLS reforça o compromisso do CRC/PI em contribuir
para o desenvolvimento sustentável e o pleno exercício da
contabilidade em benefício do interesse público. Ele busca que
a entidade seja reconhecida pela sua atuação sustentável e por
promover a ética e responsabilidade ambiental.

A nova Lei de Licitações e Contratos Administrativos (Lei n.º
14.133/2021) orienta a estrutura do PLS/CRC/PI ao estabelecer o
desenvolvimento sustentável como um princípio e objetivo. A
Portaria Seges/ME n.º 8.678/2021 reforça o PLS como
instrumento de governança, integrando práticas de
sustentabilidade em todas as etapas de contratação pública,
desde o planejamento até o descarte de resíduos, focando em
uma gestão responsável de fornecedores e insumos.

APRESENTAÇÃO O PLS busca reduzir o consumo de materiais, como papel,
plástico, água e energia, promovendo o uso consciente desses
recursos e incluindo critérios de menor impacto ambiental em
suas contratações. Essas ações, acompanhadas de divulgação e
conscientização, visam tornar o CRC/PI uma entidade mais
eficiente e sustentável, com a Comissão Permanente de
Sustentabilidade do CRC/PI sendo responsável por desenvolver e
monitorar essas práticas.

A Comissão, instituída pela Portaria nº 88/2023, lidera a execução
e revisão contínua do PLS, garantindo que as práticas de
sustentabilidade sejam incorporadas e evoluam conforme as
necessidades. O PLS representa um avanço significativo para o
CRC/PI na construção de uma organização que concilia
eficiência e preservação ambiental, com resultados promissores
que reforçam o compromisso com a sustentabilidade.
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O Plano de Logística Sustentável do CRC/PI (PLS) é composto
por uma série de orientações, ações e indicadores de modo a
orientar as atividades dos colaboradores e contribuir para a
mudança de cultura organizacional. Dessa forma, entende-se
que o CRC/PI está alinhado com práticas nacionais e
internacionais que visam à melhoria contínua do bem-estar
social, ao alcance da gestão responsável e à preservação do meio
ambiente e da vida no planeta.

A elaboração do Plano de Logística Sustentável do CRC/P e o
mapeamento do seu plano de ações estão alinhados com os
objetivos do CRC/PI e as novas Diretrizes. O objetivo é,
justamente, impulsionar a implantação e a gestão das Políticas
de Sustentabilidade, que devem ser aliadas, motivadoras e
estratégicas, para o cumprimento do planejamento traçado. 

A Lei Geral de Licitações e Contratos Administrativos (Lei n.º
14.133, de 1º de abril de 2021) é outro dispositivo que orienta a
estruturação do PLS. Esse documento definiu o desenvolvimento
sustentável, tanto como princípio a ser observado na aplicação
da Lei (art. 5º), quanto como objetivo do processo licitatório (art.
11), dentre outras propostas e objetivos esculpidos no normativo.

Outro aspecto norteador do PLS/CRC/PI, foram os Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU, uma vez que a
entidade é signatária do Pacto Global. Em adição, o Plano é uma
ferramenta consistente para a criação de mecanismos que
possibilitem à autarquia contribuir para o alcance da Agenda
2030 da ONU.

Dessa forma, o PLS-CRC/PI constitui-se como importante
ferramenta de planejamento, visando apoiar os setores a
promoverem ações que visam o equilíbrio entre o meio
ambiente, a sociedade e a economia; direcionar ações na
utilização eficiente dos recursos disponíveis; capacitar servidores
na adoção de medidas ambientalmente corretas; e maximizar o
consumo consciente dos recursos. Tudo isso objetivando a
conquista da sustentabilidade ambiental, sociocultural,
econômica, ética e jurídico-política.

INTRODUÇÃO
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O Plano de Logista Sustentavel (PLS) é uma iniciativa estratégica que visa não apenas otimizar processos internos, mas também elevar
a percepção do valor da profissão contábil perante a sociedade. Ao alinhar as contratações e a gestão logística com práticas
sustentáveis, o CRC/PI reafirma seu compromisso com a responsabilidade ambiental, sociocultural, econômica, ética e jurídico-política.

As metas, as ações e os indicadores do PLS-CRC/PI e as contratações da entidade devem estar em conformidade com o Planejamento
Estratégico do CFC/CRCs para o período de 2018 a 2027.

Segundo o art. 4º do Decreto n.º 7.746/2012, que estabelece critérios para a promoção do desenvolvimento nacional sustentável, são
diretrizes de sustentabilidade, entre outras:

DIRETRIZES

Diretrizes de Sustentabilidade

baixo impacto sobre recursos naturais como flora, fauna, ar, solo
e água;
preferência por materiais, tecnologias e  matérias-primas de
origem local;
maior eficiência na utilização de recursos naturaiscomo água e
energia;
maior geração de empregos, preferencialmente com mão de
obra local;
maior vida útil e menor custo de manutenção do bem e da
obra;
uso de inovações que reduzam a pressão sobre recursos
naturais;
origem sustentável dos recursos naturais utilizados nos bens,
serviços e obras; e
utilização de produtos florestais madeireiros de manejo florestal
sustentável ou de reflorestamento.

Diretrizes Estratégicas do PLS

Sensibilização e Educação Ambiental

Eficiência Energética e Redução de Resíduos

Mobilidade Sustentável

Compras Sustentáveis

Transparência e Comunicação
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Implementar um sistema de monitoramento contínuo para avaliar o desempenho das ações previstas no PLS, promovendo ajustes e
melhorias constantes. A participação e feedback dos colaboradores e demais partes interessadas serão fundamentais para o sucesso
do plano. 

O Plano de Logística Sustentável do CRC/PI é uma iniciativa proativa que busca integrar práticas sustentáveis na rotina do Conselho,
fortalecendo não apenas sua eficiência operacional, mas também sua contribuição positiva para a sociedade e o meio ambiente. Ao
elevar a percepção do valor da profissão contábil por meio dessas ações, o CRC/PI reafirma seu papel como agente de transformação
para um futuro mais sustentável e ético.

MONITORAMENTO E
AVALIAÇÃO
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De elaboração

O PLS foi elaborado em conformidade com o Decreto n.º 7.746/2012 e a Instrução Normativa n.º 10/2012 da Secretaria de Logística e
Tecnologia da Informação. Para a elaboração e implantação do PLS, está prevista a utilização de recursos financeiros, humanos,
instrumentais, entre outros.

Os planos de ação foram divididos em sete eixos temáticos e agrupados de acordo com os temas propostos pela Agenda Ambiental na
Administração Pública(A3P), programa do Ministério do Meio Ambiente(MMA) cujo objetivo é   estimular os órgãos públicos do país a
implementarem práticas de sustentabilidade que estão alinhadas com os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) da
Organização das Nações Unidas (ONU), que se encontram representados abaixo.

METODOLOGIA
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Dentre as proposições para o novo ciclo do PLS,
como a adoção da Portaria Seges/MGI n.º 5.376, de
14 de setembro de 2023 que institui o modelo de
referência do Plano Diretor de Logística
Sustentável - PLS de que trata o art. 7º da Portaria
Seges/ME n.º 8.678, de 19 de julho de 2021  em que
foram incluídos novas diretrizes, objetivos,
indicadores, recursos necessários e riscos
envolvidos, alteração de metas estipuladas, ações
e prazos e exclusão de outros indicadores que
contemplarão os 7 eixos temáticos do PLS: 

METODOLOGIA
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Diagnóstico Atual

Foram analisados as metas, as ações realizadas, os indicadores e
os dados de monitoramento do PLS 2022-2023. No caso de não
atendimento das metas estabelecidas e/ou da não realização das
ações, foram verificadas o motivo de não atingimento e/ou não
realização e para o PLS 2024, foram feitas revisões, ajustes,
inclusões e/ou exclusões de metas, ações e indicadores e novas
metodologias de monitoramento e acompanhamento foram
incluídas.

De implantação

As responsabilidades de implantação do PLS serão
estabelecidas para cada prática de sustentabilidade e de
racionalização do uso de materiais e serviços.

METODOLOGIA

Plano de Ações e Metas por Eixo Temático

O plano de ações para o PLS 2024, foi elaborado a partir do modelo
estabelecido na Portaria Seges/MGI n.º 5.376, de 14 de setembro de
2023 e no Plano de Logística Sustentável – PLS 2021 foi acrescentado
um eixo temático 7 “Qualidade de Vida e Voluntariado”, além dos 6
mínimos obrigatórios pela Portaria Seges/MGI n.º 5.376, de 14 de
setembro de 2023 e pelo Plano de Logística Sustentável – PLS.

O Art. 9º da IN MPOG/SLTI n.º 10/2012 dispõe que, para cada tema de
sustentabilidade e racionalização do uso de materiais e serviços
abordado pelo PLS, devem ser criados Planos de Ação com os
seguintes tópicos:

I. objetivo do Plano de Ação;
II. detalhamento de implementação das ações;
III. unidades e áreas envolvidas pela implementação de cada ação e
respectivos
responsáveis;
IV. metas a serem alcançadas para cada ação; e
V. cronograma de implantação das ações.
VI. previsão de recursos financeiros, humanos, instrumentais, entre
outros, necessários para a implementação das ações.
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Implementação, Monitoramento e avaliação

Os resultados oriundos das ações de sustentabilidade e racionalização de  gastos e processos
são avaliados pela comissão gestora do PLS.

A avaliação e a divulgação dos resultados do PLS-CRC/PI são essenciais para garantir a eficácia
do plano e para demonstrar o compromisso do CRC/PI com a sustentabilidade. O relatório
anual é uma ferramenta valiosa para comunicar os avanços e orientar as ações futuras.

O relatório de acompanhamento do PLS, deve ser elaborado de forma a evidenciar o
desempenho do Conselho, contendo:

I. consolidação dos resultados alcançados; e

II. identificação das ações a serem desenvolvidas ou modificadas para o ano subsequente.

A implementação do PLS/CRC/PI 2024, será realizada pelos responsáveis pelas ações,
conforme discriminado no Plano de Ações e Metas por Eixo Temático. É de responsabilidade
dos gestores desses setores a atuação tempestiva na implementação das ações, observando os
prazos definidos e reportando os resultados à Comissão Permanente de Sustentabilidade
(CPS) do CRC/PI.

METODOLOGIA
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EIXO 1: 
Promoção da racionalização
e do consumo consciente de

bens e serviços

O eixo 1 demonstra um claro compromisso em sensibilizar os
colaboradores sobre a importância do consumo consciente e
responsável. As ações englobam diversos aspectos do consumo, como
o uso de água, energia, papel, impressão e materiais descartáveis.
 
A vinculação das ações aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável
(ODS), demonstra a relevância do eixo e sua contribuição para um
futuro mais sustentável, estão alinhadas com os ODS, 6 (água limpa e
saneamento), 12 (consumo e produção responsáveis) e 15 (vida
terrestre).
 
Ao continuar investindo em ações de conscientização,
monitoramento, comunicação e inovação, o Conselho poderá
alcançar resultados ainda mais significativos.

 AÇÃO 1 

REDUÇÃO DO
CONSUMO DE

COPOS

 AÇÃO 2 

REDUÇÃO DO
CONSUMO DE

PAPEL A4

 AÇÃO 3

MONITORAMENTO
DE IMPRESSÃO

 AÇÃO 4

REDUÇÃO NO
CONSUMO DE

ENERGIA
ELÉTRICA

 AÇÃO 5

REDUÇÃO NO
CONSUMO DE

ÁGUA

AÇÃO 6

ELIMINAÇÃO DO
USO DE PAPEL

TOALHA
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 AÇÃO 1 

REDUÇÃO DO
CONSUMO DE

COPOS

META
Reduzir o consumo anual de

copos descartáveis em 50% em
relação à média de consumo dos

anos de 2022 e 2023.

Monitorar o consumo mensal e anual
de copos descartáveis;
Processo de aquisição de canecas ou
garrafas para conselheiros,
empregados e colaboradores do
CRC/PI;
Propor política de fornecimento de
copos apenas para unidades que
atendam ao público; Campanha
Conscientização.

OBJETIVO
Uso sustentável de recursos
naturais e bens públicos por

meio do consumo
consciente e do combate ao

desperdício.

DESCRIÇÃO DA METARISCOS

Aumentar o consumo; 
Não atingimento da meta; 
Objeto fora das especificações; 
Mudança de Cultura; 
Críticas; 
Desconforto.
Poluição de rios e manaciais

Prazo: até DEZ/2026
Responsável: Gestão de

Pessoas

Prazo: até DEZ/2026
Responsável: Gestão de

Pessoas

12 - Consumo e Produção responsáveis: assegurar padrões de
produção e consumo sustentáveis.

INDICADOR
Consumo anual = Média (2022/2023) - 50% 
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 AÇÃO 2 

REDUÇÃO DO
CONSUMO DE

PAPEL A4

META
Adquirir papel A4 com comprovação
de manejo sustentável da exploração

florestal. Reduzir o consumo anual
de resma de papel em 50% em
relação à média de 2022 e 2023.

Observância dos requisitos para
obtenção de certificação da cadeia de
custódia que comprove o manejo
sustentável da exploração florestal.
Monitorar o consumo mensal e anual de
resma de papel;
Disponibilizar o monitoramento de
consumo anual de resmas de papel.
Padronizar impressoras para impressão
frente e verso;
Campanha Conscientização;

OBJETIVO
Uso sustentável de recursos
naturais e bens públicos por

meio do consumo
consciente e do combate ao

desperdício.

DESCRIÇÃO DA METARISCOS

Aquisição de materiais sem os requisitos
de Sustentabilidade;
Aumentar do consumo;
Desperdício de resma e insumo;
Não atingimento da meta;
Uso não sustentáveis bens públicos;
Não adquirir papel A4 com comprovação
de manejo sustentável da exploração
florestal.
Desmatamento em áreas de proteção
ambiental;

12 - Consumo e Produção responsáveis: assegurar padrões de produção e consumo
sustentáveis.

15 - Vida Terrestre: Tem como objetivo proteger, recuperar e promover o uso sustentável
dos ecossistemas terrestres

INDICADOR
Consumo anual = Média (2022/2023) -

50%

Prazo: até DEZ/2026
Responsável: Administrativo

Prazo: até DEZ/2026
Responsável: Administrativo
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 AÇÃO 3 

MONITORAMENTO
DE IMPRESSÃO

META
Implantar monitoramento de

impressão até 2025;
Reduzir em 25% o número de

impressão P&B até 2026, em relação
à média de consumo de 2025

Manter vigente o contrato outsourcing
de impressão com redução dos
equipamentos em 25%;
Implantar monitoramento e enviar
relatório de impressão anual;
Orientar aos usuários política de
impressão com redução;

OBJETIVO
Uso sustentável de recursos
naturais e bens públicos por

meio do consumo
consciente e do combate ao

desperdício.

DESCRIÇÃO DA METARISCOS

Dificuldade de monitoramento e
controle de impressão;
Aumentar do número de impressão; 
Não atingimento da meta; 
Uso não sustentáveis bens públicos;
mudança de Cultura; 
Falta de informação nos setores.

12 - Consumo e Produção responsáveis: assegurar padrões de
produção e consumo sustentáveis.

INDICADOR
Consumo anual = Média (2022/2023) - 25%

Prazo: até DEZ/2026
Responsável: Administrativo

Prazo: até DEZ/2026
Responsável: Administrativo
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 AÇÃO 4 

REDUÇÃO NO
CONSUMO DE

ENERGIA ELÉTRICA

META
Reduzir 70% do consumo de energia
elétrica nos anos de 2024/2026 em

relação a média de consumo de
2022/2023.

Monitorar o consumo anual de energia
elétrica;
Instalação de Sistema de Energia
fotovoltaica;
Camapanha de Concientização.

OBJETIVO
Uso sustentável de recursos
naturais e bens públicos por

meio do consumo
consciente e do combate ao

desperdício.

DESCRIÇÃO DA METARISCOS

Aumentar o consumo; 
Não atingimento da meta; 
Licitação fracassada; 
Objeto fora das especificações; 
Mudança de Cultura.

12 - Consumo e Produção responsáveis: assegurar padrões de
produção e consumo sustentáveis.

INDICADOR
Consumo anual = Média (2022/2023) - 70%.

Ponta: Consumo anual < Xkw/h 
Fora de ponta: Consumo anual < Xkw/h.

Prazo: até DEZ/2026
Responsável: Administrativo

Prazo: até DEZ/2026
Responsável: Administrativo
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 AÇÃO 5 

REDUÇÃO NO
CONSUMO DE

ÁGUA

META
Evitar o aumento do consumo anual

de água em relação à média de
consumo dos anos de 2022 e 2023.

Monitorar o consumo mensal e anual de
água;
Realizar campanha de conscientização.

OBJETIVO
Uso sustentável de recursos
naturais e bens públicos por

meio do consumo
consciente e do combate ao

desperdício.

DESCRIÇÃO DA METARISCOS

Aumentar o consumo; 
Não atingimento da meta; 
Uso não sustentáveis bens públicos;
Mudança de Cultura; 
Críticas; 
Desconforto;

INDICADOR
Consumo anual = Média

(2022/2023) ≥ Consumo anual
2024/2025 e 2026

6. Água Potável e Saneamento: Garantir disponibilidade e manejo sustentável da água e
saneamento para todos.

12 - Consumo e Produção responsáveis: assegurar padrões de produção e consumo sustentáveis.
15 - Vida Terrestre: Tem como objetivo proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos

ecossistemas terrestres

Prazo: até DEZ/2026
Responsável: Administrativo

Prazo: até DEZ/2026
Responsável: Administrativo
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 AÇÃO 6 

ELIMINAÇÃO DO
USO DE PAPEL

TOALHA

META
Reduzir em 90% o consumo de Papel
Toalha até 2025. Adquirir secadores
de mãos automáticos para redução

de custos  e geração de lixo. 

Promover maior economia, tanto em
consumo de energia quanto em gastos
com descartáveis, diminuindo o uso de
papel para enxugar as mãos e
consequentemente, geração de lixo.
Observância dos requisitos do consumo
e da emissão de CO2.

OBJETIVO
Uso sustentável de recursos
naturais e bens públicos por

meio do consumo
consciente e do combate ao

desperdício.

DESCRIÇÃO DA METARISCOS

Aquisição de materiais sem os requisitos
de Sustentabilidade;
Fomento de empresas clandestinas;
Desmatamento em áreas de proteção
ambiental;
Poluição de rios e manaciais.

INDICADOR
Adquirir secadores de mãos.

Consumo anual = Média
(2022/2023) ≥ Consumo anual 2025

– 90%
12 - Consumo e Produção responsáveis: assegurar padrões de produção e consumo

sustentáveis.
15 - Vida Terrestre: Tem como objetivo proteger, recuperar e promover o uso sustentável

dos ecossistemas terrestres

Prazo: até DEZ/2026
Responsável: Administrativo

Prazo: até DEZ/2026
Responsável: Administrativo
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EIXO 2: 
Racionalização de ocupação

dos espaços físicos

No contexto de um Plano de Logística Sustentável, é maximizar a
eficiência e a sustentabilidade no uso dos espaços disponíveis dentro
de uma organização. 

A ideia central é otimizar a ocupação dos ambientes físicos, reduzindo
desperdícios e garantindo que esses espaços sejam utilizados da
melhor maneira possível, tanto do ponto de vista funcional quanto
ambiental. 

As ações voltadas para a otimização do uso de espaços físicos
contribuem diretamente para a questão da eficiência no uso de
recursos e da promoção de espaços sustentáveis, garantindo que a
infraestrutura e o planejamento espacial das organizações sejam
sustentáveis tanto ambiental quanto socialmente.

 AÇÃO 7

OTIMIZAÇÃO DO
USO DE ESPAÇO
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 AÇÃO 7 

OTIMIZAÇÃO DO
USO DE ESPAÇO

META
Garantir que os ambientes físicos
estejam sendo utilizados de forma

eficiente, evitando áreas
subutilizadas ou desperdícios de

espaço. 

Realizar Leilão ou Doação de Bens
Inservíveis;
Locar espaço menor para ocupação com
Arquivo Morto, reduzindo custos com
locação de bens imóveis e guarda de
bens inservíveis;
Promover convênio com o Estado para
implantação das Delegacias de  Físicas
de Parnaíba, Floriano e Picos em espaço
públicos;
Adequar a Sala de Reunião Plenária para
realização de treinamentos e reuniões
com público reduzido.

OBJETIVO
Maximizar a eficiência e a

sustentabilidade no uso dos
espaços disponíveis dentro

de uma organização

DESCRIÇÃO DA METARISCOS

Aumentar o consumo; 
Não atingimento da meta; 
Uso não sustentáveis bens públicos; 
Mudança de Cultura; 
Críticas.

INDICADOR
Promover o desfazimento de bens

móveis inservíveis;
Promover a utilização de áreas

subutilizadas para novas funções;
Promover a mudança das

Delegacias Fisícas para espaço
públicos.

12 - Consumo e Produção responsáveis: assegurar padrões de produção e consumo
sustentáveis.

7- Energia limpa e acessível: Garantir acesso à energia barata, confiável, sustentável e
renovável para todos.

Prazo: até DEZ/2026
Responsável: Administrativo

Prazo: até DEZ/2026
Responsável: Administrativo
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EIXO 3: 
Identificação dos objetos de
menor impacto ambiental

O desenvolvimento do inventário patrimonial e a busca por materiais
substitutos com menor impacto ambiental representam um passo
significativo para o CRC/PI em direção à sustentabilidade. 

Essa ação, alinhada com o ODS 12, demonstra um compromisso com
a promoção de práticas de consumo e produção mais responsáveis. A
análise detalhada dos materiais e serviços adquiridos promove uma
maior conscientização sobre os impactos ambientais e sociais das
escolhas de consumo, tanto por parte dos colaboradores envolvidos
nos processos de licitação e contratação, quanto daqueles
responsáveis pela gestão do patrimônio. 

A substituição de materiais por alternativas mais sustentáveis
contribui para a preservação dos recursos naturais, a redução da
geração de resíduos e a diminuição da poluição.

 AÇÃO 8

IVENTÁRIO
PATRIMONIAL
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 AÇÃO 8

IVENTÁRIO
PATRIMONIAL

META
Realizar o inventário patrimonial

com indicação de possíveis
substitutos com menor impacto

ambiental e desfazimento de bens
inservíveis.

Elaborar o inventário do almoxarifado
com indicação de possível substitutos
com menor impacto ambiental.
Diminuir a quantidade de bens que se
tornam inservíveis a cada ano,
incentivando a reutilização, reparo e/ou
doação;
Identificar e reduzir os Bens Inservíveis;

OBJETIVO
Uso sustentável de recursos
naturais e bens públicos por

meio do consumo
consciente e do combate ao

desperdício.

DESCRIÇÃO DA METARISCOS

Descumprimento de normativos
licitatórios e ambientais.

INDICADOR
Análise de Inventário e classificação

de bens.
12 - Consumo e Produção responsáveis: assegurar padrões de produção e consumo

sustentáveis.

Prazo: até DEZ/2026
Responsável: Patrimônio

Prazo: até DEZ/2026
Responsável: Patrimônio
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EIXO 4: 
Fomento à inovação no

mercado

Neste eixo do PLS-CRC/PI, serão trabalhadas quatro grandes temáticas:
implantação do Sistema Eletrônico de Informações (SEI) pelo CFC;
Sistema de Gestão de Saúde e Segurança Ocupacional; Sistema de
Gestão Ambiental; e emissões de CO2 .

Na ação que engloba o SEI, busca-se estimular a adoção dessa
ferramenta. Além de otimizar a comunicação do CFC com entidades e
órgãos, essa tecnologia está alinhada com práticas socioambientais,
principalmente por trazer efeitos positivos em termos de preservação de
recursos naturais. 

Outra meta do CRC/PI no âmbito desse bloco – Sistema de Gestão de
Saúde e Segurança Ocupacional. O CRC/PI em relação à promoção da
qualidade de vida, segurança e saúde dos colaboradores e seu
compromisso com a responsabilidade social e o desenvolvimento
sustentável. Em alinhamento com esse objetivo, está o controle da
emissão de dióxido de carbono na autarquia e, a partir dessa análise, a
proposição de soluções para a sua redução. 

 AÇÃO 9

SISTEMA DE
GESTÃO DE SAÚDE

E SEGURANÇA
OCUPACIONAL

Essas ações almejam atender às ODS 8 (trabalho decente e
crescimento econômico); 9 (indústria, inovação e infraestrutura); 11
(cidades e comunidades sustentáveis); 12 (consumo e produção
sustentáveis); 13 (ação contra a mudança global do clima); 15 (vida
terrestre); e 17 (parcerias e meios de implementação.
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 AÇÃO 9

SISTEMA DE
GESTÃO DE SAÚDE

E SEGURANÇA
OCUPACIONAL

META
Treinamento com alta direção e

funcionários e colaboradores sobre
o compromisso com a saúde e

segurança ocupacional. 

Promover palestras e treianentos internos, com
temas relativos a: 
Redução de riscos e prevenção de acidentes;
Promoção da saúde e bem-estar dos funcionários
e colaboradores;
Cumprimento das normas e regulamentações
aplicáveis;

OBJETIVO
Incentivo à qualidade de vida no

ambiente de trabalho,
considerando a valorização, a

satisfação e melhoria das
condições das instalações físicas.

DESCRIÇÃO DA METARISCOS
Se a alta direção não demonstrar um
compromisso com o SGSSO, os funcionários e
colaboradores podem não se sentir motivados a
participar ativamente;
A falta de comunicação eficaz entre os níveis
hierárquicos e os colaboradores pode levar a um
entendimento equivocado dos procedimentos e
das responsabilidades, aumentando os riscos;
Pode gerar resistência por parte dos funcionários e
colaboradores;
A falta de treinamentos e palestras;
Mudanças nas tecnologias, processos ou
organização do trabalho podem gerar novos riscos
que não foram previamente identificados.

INDICADOR
Realizar no mínimo 2 palestra por

ano sobre cuidados preventivos com
a saúde e bem-estar no trabalho.8. Trabalho Decente e Crescimento Econômico: Promover o crescimento econômico sustentado,

inclusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo, e trabalho decente para todos.
11. Cidades e Comunidades Sustentáveis: Tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos,

seguros, resilientes e sustentáveis

Prazo: até DEZ/2026
Responsável: Gestão de

Pessoas

Prazo: até DEZ/2026
Responsável: Gestão de

Pessoas
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EIXO 5: 
Inclusão dos negócios de
impacto nas contratações

públicas

O eixo foca a capacitação e o envolvimento, ainda mais profundo, de
seus colaboradores, no que diz respeito à doação de produtos e ao
descarte adequado de materiais, principalmente do lixo eletrônico.

Entre as ações elencadas, estão a doação de bens inservíveis e de
equipamentos. Em adição, há o levantamento de aquisições e de
contratações responsáveis. Uma das atividades pontuadas é direcionada
à promoção da solidariedade. Nesse sentido, a entidade busca estimular
a inclusão social, o voluntariado e a responsabilidade socioambiental do
corpo funcional, ao incentivar a entrega de produtos a projetos sociais. 

Por meio dessa iniciativa, há a formação de multiplicadores de práticas
socialmente benéficas e o impacto positivo do Conselho na
comunidade. A doação de equipamentos eletroeletrônicos inservíveis
do CRC/PI aos centros de recondicionamento de computadores é mais
uma atividade da autarquia que proporciona reflexos ambientais
favoráveis. 

Esse tipo de material, quando descartado de modo inadequado,
ocasiona sérios danos ambientais, como a contaminação dos solos e dos
lençóis freáticos. 

 AÇÃO 10

DOAÇÃO DE BENS
INSERVÍVEIS

Portanto, o encaminhamento responsável permite um ciclo seguro
para a população e para o planeta. Outra proposta é o
levantamento de aquisições e de contratações, o que possibilita o
fortalecimento da sustentabilidade em diversos aspectos, seja no
âmbito econômico, seja no favorecimento da pauta verde e da
inclusão e da responsabilidade social. 

As ODS contempladas no eixo 5 são: 10 (redução de
desigualdades), 11 (cidades e comunidades sustentáveis) e 12
(consumo e produção responsáveis).

 AÇÃO 11

IMPLANTAÇÃO E
MONITORAMENTO DO GUIA
NACIONAL DE AQUISIÇÕES

E CONTRATAÇÕES
SUSTENTÁVEIS
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AÇÃO 10

DOAÇÃO DE
BENS

INSERVÍVEIS

META
Realizar estudo acerca dos bens
inservíveis passíveis de doação a

projetos sociais.

Oferecer treinamento aos colaboradores sobre os
procedimentos e a importância do tema.
Realizar levantamento de bens e promover a
doação de bens inservíveis, não leiloados, para
projetos sociais.

OBJETIVO
Fomento à inclusão social, ao

voluntariado e à
responsabilidade socioambiental

do corpo funcional.

DESCRIÇÃO DA METARISCOS
Não atendimento de legislação;
Ausências de instituições sem fins lucrativos,
devidamente habilidades para atender edital de
credenciamento para receber doações;
Seleção de entidades deserta

INDICADOR
Realizar um inventário detalhado
dos bens para identificar os que

estão ociosos ou obsoletos.
Formalização de processo e

indicação dos materiais doados e a
respectiva instituição.

10. Redução das Desigualdades: Reduzir a desigualdade dentro dos países e entre eles;
11. Cidades e Comunidades Sustentáveis: Tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos,

seguros, resilientes e sustentáveis

Prazo: até DEZ/2026
Responsável: Comissão de

Desfazimento

Prazo: até DEZ/2026
Responsável: Comissão de

Desfazimento
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AÇÃO 11

IMPLANTAÇÃO E
MONITORAMENTO

DO GUIA
NACIONAL DE
AQUISIÇÕES E

CONTRATAÇÕES
SUSTENTÁVEIS

META
Identificar as aquisições e
contratações sustentáveis
realizadas no período base.

Monitorar e analisar processos de aquisições e
contratações, visando o correto cumprimento dos
normativos relativos a contratações e aquisições
sustentáveis.

OBJETIVO
Uso sustentável de recursos
naturais e bens públicos por

meio do consumo consciente e
do combate ao desperdício.

DESCRIÇÃO DA METARISCOS
Não atendimento da legislação vigente;
Falha na definição do objeto, dificultando o
cumprimento da meta;
Processos sem manifestações de interessados;
Ausência de Empresas não habilitadas para
atendimento do pleito.

INDICADOR
Monitorar Termo de Referências e

Projetos Básicos para a correta
aplicação do Guia Nacional de

Aquisições e Contratações
Sustentáveis.

12 - Consumo e Produção responsáveis: assegurar padrões de produção e consumo
sustentáveis.

Prazo: até DEZ/2026
Responsável: Setor de

Contratações e Aquisições

Prazo: até DEZ/2026
Responsável: Setor de

Contratações e Aquisições
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EIXO 6: 
Divulgação, conscientização

e capacitação

O eixo 6 concentra seus esforços em fortalecer a cultura de
sustentabilidade dentro da organização, promovendo a conscientização
e a capacitação de todos os colaboradores. Através de treinamentos e
campanhas educativas, buscamos estimular a adoção de práticas mais
sustentáveis no dia a dia, como a redução do consumo de papel. Além
disso, o CRC/PI incentiva a inovação e a digitalização dos processos,
buscando soluções tecnológicas que contribuam para a
sustentabilidade. 

Um exemplo é a implementação do Sistema SEI pelo CFC e adotado
pelo CRC/PI, que reduziu significativamente o consumo de papel. O
CRC/PI reconhece que a conscientização e a capacitação são bases
essenciais para que as ações elencadas no PLS sejam realmente efetivas
e eficientes. Além da redução de descartáveis e de impressões; a
conscientização sobre consumo de papel, água, energia elétrica. 

O Conselho também observa alguns impactos positivos de forma
indireta, como a multiplicação desses conhecimentos por meio do
público interno via e-mail e nos demais meios de comunicação do
regional. 

 AÇÃO 12

CONSCIENTIZAÇÃO E
SENSIBILIZAÇÃO

SOBRE
SUSTENTABILIDADE

Tal realidade beneficia a cidade como um todo e propicia efeitos
em todo o planeta, uma vez que as iniciativas voltadas para o meio
ambiente geram resultados além das fronteiras. As compras
sustentáveis e o incentivo à inovação também fazem parte desse
grupo. As aquisições responsáveis destacam-se, principalmente,
pelos reflexos socioambientais e econômicos. 

A incorporação de novas tecnologias e a adesão às transformações
digitais somam nesse contexto e disponibilizam aos públicos de
interesse novos caminhos; à primeira vista, mais modernos, e, por
outros ângulos, mais sustentáveis. Esse bloco está orientado para o
engajamento e a mudança da cultural organizacional e alinhado
com as propostas do ODS 12 – consumo e produção responsáveis.
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AÇÃO 12

CONSCIENTIZAÇÃO E
SENSIBILIZAÇÃO

SOBRE
SUSTENTABILIDADE

META
Realizar campanhas de

conscientização e de sensibilização
sobre a política de sustentabilidade do
CRC/PI, projetos em andamento e/ou

práticas a serem realizadas
internamente.

Realizar, ao menos, 3 ações de sensibilização
sobre o tema. 

OBJETIVO
Capacitação e conscientização

contínua de colaboradores e partes
interessadas acerca das dimensões

de desenvolvimento sustentável, para
que possam atuar como agentes
transformadores da sociedade.

DESCRIÇÃO DA METARISCOS
Não atingir publico alvo;
Uso e operacionalização;
Resistências à mudança de Cultura;

INDICADOR
Quantidade de ações realizadas de
conscientização e de sensibilização

realizadas > ou igual a 3.12 - Consumo e Produção responsáveis: assegurar padrões de produção e consumo
sustentáveis.

Prazo: até DEZ/2026
Responsável: Imprensa e

Gestão de Pessoas

Prazo: até DEZ/2026
Responsável: Imprensa e

Gestão de Pessoas
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EIXO 7: 
Qualidade de vida e

voluntariado

O CRC/PI tem o compromisso de promover a qualidade de vida e o
bem-estar dos colaboradores, implementando diversas iniciativas, como
a oferta de exames periódicos, ginástica laboral e massagem relaxante.
Além disso, a entidade investe em assistência médica de qualidade,
para garantir a saúde e o bem-estar de todos. 

Para instigar um ambiente de trabalho saudável e colaborativo, o
CRC/PI realiza anualmente uma pesquisa de clima organizacional, cujos
resultados orientam a implementação de ações para melhoria contínua.
Em alinhamento com a busca da qualidade de vida no Conselho, está
previsto o desenvolvimento da Política de Acessibilidade, Diversidade e
Inclusão do CRC/PI, o que não apenas agrega ao público interno, como
também traz efeitos positivos para a sociedade, uma vez que os
colaboradores se tornam agentes de transformação social. 

Como signatária do Pacto Global, a entidade também se compromete
com dois movimentos: o Elas Lideram e o Mente em Foco. Por meio
desse eixo, a autarquia atende aos ODS 1 (erradicação da pobreza), 3
(saúde e bem-estar), 5 (igualdade de gênero), 8 (trabalho descente e
crescimento econômico), 10 (redução das desigualdades) e 11 (cidades e
comunidades sustentáveis).

 AÇÃO 15

PROGRAMA “MENTE
EM FOCO”

 AÇÃO 14

ASSISTÊNCIA MÉDICA

 AÇÃO 13

EXAME PERIÓDICO

31



AÇÃO 13

EXAME
PERIÓDICO

META
Realização de exames

periódicos.

Manter os exames periódicos atualizados.

DESCRIÇÃO DA METARISCOS
Descumprimento da legislação sobre o tema.
Perda de prazos.

INDICADOR
Quantidade de exames

realizados/quantidade de
empregados

OBJETIVO
Incentivo à qualidade de vida no

ambiente de trabalho,
considerando a valorização, a

satisfação e melhoria das
condições das instalações físicas.

8. Trabalho Decente e Crescimento Econômico: Promover o crescimento econômico sustentado,
inclusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo, e trabalho decente para todos.

Prazo: até DEZ/2026
Responsável: Gestão de

Pessoas

Prazo: até DEZ/2026
Responsável: Gestão de

Pessoas
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AÇÃO 14

ASSISTÊNCIA
MÉDICA

META
Manter vigente os serviços de

assistência médica do
trabalho.

Realizar procedimentos de gestão de contrato
visando a renovação do contrato vigente.

DESCRIÇÃO DA METARISCOS
Licitação fracassada;
Falta de Recursos;
Descumprimento da concessão do direito
assegurado.

INDICADOR
Contrato/termo aditivo vigente

OBJETIVO
Incentivo à qualidade de vida no

ambiente de trabalho,
considerando a valorização, a

satisfação e melhoria das
condições das instalações físicas.

3. Saúde e Bem-Estar: .Assegura uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas as
idades.

8. Trabalho Decente e Crescimento Econômico: Promover o crescimento econômico sustentado,
inclusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo, e trabalho decente para todos.

Prazo: até DEZ/2026
Responsável: Gestão de

Pessoas

Prazo: até DEZ/2026
Responsável: Gestão de

Pessoas
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AÇÃO 15

PROGRAMA
“MENTE EM

FOCO”

META
Implantar o programa “Mente

em Foco” 

Promover a ações de incentivo a saúde mental como:
campanhas, práticas esportivas, culturais, de nutrição,
bem-estar, etc.
Desenvolver ações de autoestima promovendo
palestras abertas e interações em grupos abertos.
Capacitar gestores para atuar em relação ao tema e
orientar sobre as melhores condutas, sendo agentes de
transformação e promoção da segurança psicológica;
Acolher e encaminhar para acompanhamento e
tratamento com profissionais habilitados pelo Plano de
Saúde vigente. 

DESCRIÇÃO DA METARISCOS
Não proporcionar um ambiente saudável e harmônico
para os colaboradores;
Aumento de casos de afastamento por problemas
relacionados a saúde mental;
Insatisfação dos funcionários em relação ao ambiente
de trabalho;

INDICADOR
Realizar campanhas e palestras;

Capacitar gestores, funcionarios e
colaboradores;

OBJETIVO
Incentivo à qualidade de vida no

ambiente de trabalho,
considerando a valorização, a

satisfação e melhoria das
condições das instalações físicas.

3. Saúde e Bem-Estar: .Assegura uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas as
idades.

8. Trabalho Decente e Crescimento Econômico: Promover o crescimento econômico sustentado,
inclusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo, e trabalho decente para todos.

Prazo: até DEZ/2026
Responsável: Gestão de

Pessoas

Prazo: até DEZ/2026
Responsável: Gestão de

Pessoas
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